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���� O governo extinguiu a multa de 10% do FGTS das demissões sem justa causa, por 
meio de uma medida provisória. Esse valor era destinado a União. A MP não altera o 
pagamento da multa de 40% devida aos trabalhadores. 
 

☺☺☺☺ A CEF anunciou a redução da taxa de juros do cheque especial de 8,99% para 4,99% 
ao mês. Ainda é muito alta esta nova taxa, mas é um bom sinal de que novos tempos e 
novas condições na melhora da economia estão em andamento. 
 

☺☺☺☺ Também a CEF anunciou nova linha de credito imobiliário indexada ao IPCA, com taxas 
a partir de 2,95% ao ano mais o IPCA. Isso representa uma parcela de 40% menor em 
relação ao financiamento indexado à TR. Boas notícias econômicas começam a circular no 
País. Até que enfim! 
 

☺☺☺☺ O senado aprovou, a MP que libera saques do FGTS, enviada pelo presidente 
Bolsonaro. O conteúdo da MP eleva de R$ 500,00 para R$ 998,00 o saque imediato com 
contas de até um salário mínimo. É mais dinheiro no mercado para gerar aumento de 
compras. 
 

���� O setor de serviços no Brasil cresceu 1,2% no mês de setembro, frente a agosto e teve 
alta de 0,5% no estado gaúcho. No país acumula alta de 0,6% no ano corrente e 0,7% nos 
últimos 12 meses. Os dados são do IBGE. 
 

☺☺☺☺ O governo federal emitiu decreto que extingue o seguro de danos pessoais (DPVAT), 
obrigatório na renovação do IPVA, a partir do ano que vem. A baixa eficiência desse seguro 
e a possibilidade de desvios, já localizados, levaram o governo a extinguir mais este ônus 
ao consumidor. 
 

� Em valores atualizados para dez/2017, o Rio Grande do Sul tomou emprestado da 
União, no final da década de 1990 importância de R$ 32,6 bilhões, já pagou um total de R$ 
42,2 bilhões, mas ainda tem uma dívida de R$ 58,6 bilhões. 
 

���� O governo federal emitiu portaria que aumenta o limite de compras em lojas do tipo 
Duty Free para um mil dólares no desembarque internacional em portos e aeroportos. Por 
terra o limite passa para 500 dólares. As medidas valem a partir de 01/01/2020. 
 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


